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Tipo Textual 

Narrativo 

Gêneros 
Fábulas e Parábolas 



Fábulas



A fábula é um texto ficcional em que os personagens costumam 
ser animais ou elementos da flora, como árvores. Durante a 
história, que é bem curtinha e apresenta poucos personagens 
(geralmente são dois), alguns comportamentos humanos são 
revelados por meio de suas ações. Ao final da história há alguma 
lição de moral. Algumas vezes, essa lição se apresenta de 
maneira bem direta, com direito ao termo “lição de moral” escrito 
no final da história com sua explicação logo em seguida. Assim, 
os personagens representam determinadas condutas humanas e 
o fim da história traz um ensinamento ao leitor sobre o tema 
daquela fábula. As fábulas costumam ser contadas por um 
narrador observador, quase sempre onisciente. 





O papagaio e a abelha

Certa vez, em um bosque, uma abelha estava colhendo o néctar das flores. Ali perto, nos galhos de uma 
árvore, um papagaio observa aquela cena, esperando o momento mais oportuno para falar com aquela 
abelha. Esta, parando numa poça d’água que ficava abaixo da árvore, foi surpreendida pelo papagaio.

– Cara abelha, não vês que estás causando um mal danado às pobres rosas?

A abelha, surpresa, negou imediatamente. Mas o papagaio insistia:

– Além do mais, comendo tanto assim, irá engordar muito e não conseguirá trabalhar depois.

– Como bem e o suficiente, meu caro – respondeu a abelha.

– Pois eu acho que você se alimenta muito e mal. O néctar é muito enjoativo.

A abelha não deu ouvidos àquela conversa e bateu em retirada. 

O papagaio, vendo que a abelha foi embora, voou rapidamente para as flores, na tentativa frustrada de provar 
do néctar delas. Contudo, seu bico não facilitava o trabalho. O papagaio desistiu e voltou para a árvore 
resmungando:

– Não queria mesmo provar do néctar, deve ser bem enjoativo.

Moral: Quem desdenha sempre quer comprar.



Parábolas 



Assista ao vídeo  
https://youtube.com/shorts/LLKBkvrLjN0?feature=share

https://youtube.com/shorts/LLKBkvrLjN0?feature=share






Assista ao vídeo 
 https://youtu.be/bDKBnVb_Ejc 

https://youtu.be/bDKBnVb_Ejc




Você conseguiu observar que a fábula e a parábola se parecem em 
vários aspectos? Contudo, esses dois gêneros apresentam diferenças 
também e são elas que determinam a função de cada texto. A fábula 
costuma ser um gênero mais escolar, está presente em livros escolares 
com frequência e apresenta elementos da fauna e da flora como 
personagens. Em oposição, a parábola costuma aparecer em ambientes 
religiosos e de discussão de condutas éticas; são mais complexos que as 
fábulas, mais metafóricos também e seus personagens, comumente, são 
seres humanos.



Quais são as principais diferenças entre 
Parábolas e Fábulas?



Assista ao vídeo 
https://youtu.be/PaU3oslS2eA

https://youtu.be/PaU3oslS2eA








A fábula da estrela-do-mar 
  
Todos os dias de manhã um escritor passeava numa praia muito calma em busca da 

sua inspiração diária para continuar a escrever o seu livro. 
Um dia, ao caminhar pela areia, o escritor viu ao longe um menino a correr entre a 

água e a areia seca. Ao chegar mais perto, viu que o menino estava pegando as estrelas-
do-mar que se encontravam na areia e levando-as novamente para o mar. 

– Bom dia. – disse o menino sorrindo e sem parar o que estava fazendo. 
– Olá. Por que você está fazendo isso? – perguntou o escritor. 
– Como a maré está baixa e o sol forte, as estrelas-do-mar vão secar e morrer antes 

que a maré suba de novo. – disse o jovem. 
O escritor olhou novamente para o menino, sorriu e disse: 
– Acho muito bonito o que está fazendo, só que existem milhares de quilômetros de 

praia por todo o mundo, ou seja, milhões de estrelas-do-mar devem estar agora mesmo a 
secar na areia por todas essas praias. Você tem tanto trabalho e que diferença faz salvar 
algumas se outras milhões vão morrer? 

O menino agarrou em mais uma estrela-do-mar, levou-a até a água, olhou para o 
escritor e disse: 

– Para esta estrela-do-mar eu já fiz a diferença. 
O escritor não conseguiu fazer mais nada durante o dia inteiro, mal conseguiu dormir e 

sentiu-se bastante triste. 
No dia seguinte, como habitual, o escritor foi dar o seu passeio matinal à praia, mas 

desta vez passou toda a manhã ajudando o menino a devolver as estrelas-do-mar ao 
oceano. 
 



Questão 1 – Identifique quem narra a história: 
a) um narrador-personagem. 
b) um narrador-observador. 
c) o jovem escritor. 
d) o menino. 
  
  
Questão 2 – De acordo com o texto, o escritor tinha o hábito de passear em 
uma praia calma nas manhãs. Por quê? 

Questão 3 – Segundo o texto, certo dia, o escritor observou um 
acontecimento novo em um de seus passeios pela praia. Conte-o: 

  
Questão 4 – Diante do acontecimento, o jovem escritor mostrou-se: 
a) nostálgico 
b) alegre 
c) esperançoso 
d) pessimista 



  
Questão 5 – Aponte o argumento utilizado pelo autor que justifica a sua reação 
diante do fato observado na praia: 

  
Questão 6 – De acordo com o texto, qual foi a atitude do menino diante do 
argumento utilizado pelo escritor? 

  
Questão 7 – Segundo o texto, o escritor não conseguiu fazer mais nada 
naquele dia e sentiu-se muito triste. O que ele fez a partir daí? 

  
Questão 8 – Pode-se concluir que o texto tem a intenção de: 
a) informar o leitor. 
b) entreter o leitor. 
c) ensinar o leitor. 
d) criticar o leitor.




